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RESUMO 	  
O presente trabalho tem por objetivo refle-
tir sobre a contribuição da leitura e no ato 
de contar histórias. A literatura tem como 
principal objetivo nos instruir e nos passar 
conhecimento, ela pode ser definida como 
a arte de criar ou até mesmo recriar histó-
ria. Considerando a leitura um elemento 
fundamental no processo de aprendizagem, 
organização e construção do conhecimento. 
Outro objetivo será investigar os benefícios 
que a literatura proporciona a criança e seu 
imaginário. Além da leitura vamos discutir a 
relevância do trabalho de contação de histó-
rias. Acredita-se que a contação de histórias 
colabora para a aprendizagem das crianças, 
mas ainda hoje o ato de contar histórias é 
tido como uma forma de distrair e acalmar 
as crianças sem a preocupação com seu real 
benefício na aprendizagem. Neste sentido 
apresenta-se a importância da prática de 
contar histórias no desenvolvimento do en-
sino aprendizagem. Neste trabalho vamos 
abordar também os benéficos que os contos 
de fadas proporcionam a criança e seu ima-
ginário.  
Palavras- chave: leitura, história, conto de 
fadas, criança, desenvolvimento, contar his-
tórias 
 

INTRODUÇÃO 
Há um país chamado Infância, cuja localiza-
ção ninguém conhece ao certo. Pode ficar 
lá onde mora o Papai Noel, no Pólo Norte, 
ao Sul do Equador, onde não existe pecado; 
ou nas florestas da Amazônia ou na África 
Misteriosa, ou mesmo na velha Europa. Os 
habitantes deste país deslocam-se em na-
ves siderais, mergulham nas profundas do 
oceano, caçam leões, aprisionam dragões. E 
depois, exaustos tombam na cama. No dia 
seguinte, mais aventuras. 
Será que o “País chamado Infância” está ao 
alcance de todas as crianças? Com certeza 
não. O abandono, a violência e o descaso fa-
zem parte da vida de muitas delas em todo o 
mundo. Entretanto, através da contação de 
histórias, tudo é possível. Os heróis, sempre 

vencem, toda princesa tem um final feliz aos 
braços de seu príncipe, o seu quarto pode 
virar um lindo castelo, sentimentos são des-
pertados inconscientemente, todos são leva-
dos a arte e a imaginação. Desde os primór-
dios, as histórias contadas vêm encantando 
e emocionando pessoas de todas as idades, 
embora didaticamente, presentes no uni-
verso da literatura infantil, seu encanto não 
alheio ao mundo dos adultos. Transmitidas 
geração após geração, elas se modernizaram 
acompanhando a evolução da sociedade em 
que estão inseridos, porém sem perderem 
o encantamento e a magia que um conto de 
fada deve apresentar. As Histórias, surgidas 
a partir da necessidade do homem de narrar 
os eventos que aconteciam com ele, mexem 
com o imaginário das crianças e de muitos 
adultos até os dias atuais. Essas narrativas 
contam histórias sobre fadas, rainhas, reis, 
príncipes e princesas em reinos encantados. 
Histórias como os contos de fadas alimen-
tam o imaginário das pessoas, principal-
mente das crianças, pois são histórias cheias 
de encantamento e mensagens positivas. O 
imaginário é capaz de transformar e criar 
imagens, ultrapassando a própria obra. Sen-
do assim, a cultura modificou essas histórias 
conforme foram contados no decorrer dos 
anos. Isso fez com que as princesas e seus 
contos de fada continuassem populares, já 
que suas histórias se renovaram junto com 
a cultura onde estão inseridas. 
A fantasia dos contos de fadas é fundamen-
tal para o desenvolvimento da criança. Há 
significados mais profundos nos contos de 
fadas que se contam na infância do que na 
verdade que a vida adulta ensina. É por meio 
dos contos infantis que a criança desenvol-
ve seus sentimentos, emoções e aprende a 
lidar com essas sensações. O cinema, a te-
levisão e a literatura, assim como os contos, 
estimulam a imaginação. Por isso filmes, 
desenhos, séries e novos livros continuam a 
surgir baseados nos enredos já conhecidos 
das histórias das princesas. A atemporalida-
de dessas histórias faz com que elas sejam 
assistidas e apreciadas até os dias atuais, 
especialmente pelas crianças. As princesas 
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se popularizaram com o passar dos anos, na 
mesma medida que os contos de fadas. As 
princesas dessas histórias representam ide-
ais de beleza, comportamento e romantismo 
para a população, assim como princesas das 
monarquias, atuais e passadas. As caracte-
rísticas citadas geralmente são atribuídas ao 
universo feminino, tanto nos contos de fa-
das quanto na vida real. 
Walt Disney transformou os tradicionais 
contos de fadas, em filmes e desenhos que 
misturam o lúdico, o mágico com a realida-
de. As histórias das princesas da Disney es-
timulam as emoções e desejos das meninas 
que almejam viverem histórias como as das 
princesas. A dualidade presente nos contos 
de fadas, no caso a presença do bem e do 
mal, se diferenciada, consegue exemplificar 
claramente ao leitor qual o melhor caminho 
a seguir. O desfecho da história sinaliza este 
ponto, onde o bem sempre tende a superar 
o mal. O uso de padrões de beleza e de com-
portamento enquadram nas histórias os per-
sonagens como bons e maus. Geralmente os 
heróis e fadas, são personagens que repre-
sentam a bondade e beleza através das suas 
atitudes boas e generosas. Já os maus, como 
bruxas e madrastas, representam a feiura, a 
inveja e suas atitudes desonestas e violentas 
durante o decorrer da história confirmam 
sua imagem. A organização de personagens 
por padrões nos contos, apesar de serem 
extremos somente bons ou ruins, oferecem 
às crianças padrões simples para que ela 
consiga, de certa forma, entender o mundo. 
Geralmente as crianças identificam se com 
aqueles personagens representados com 
grande beleza e atitudes corretas, e que ao 
final derrotam o mal. 
 
OFICINA DE HISTÓRIAS CONTADAS 
O conceito da literatura infantil abrange um 
conjunto diversificado de géneros literários, 
podendo apresentar-se sob a forma de con-
to, poema, teatro, entre outras modalida-
des. Outro aspecto importante a considerar 
é a oralidade, pois grande parte do patrimó-
nio da literatura infantil chega às crianças 
pela boca de contadores de histórias, sejam 
eles membros da família, ou outras pessoas 
da comunidade. Além disso, grande parte da 
literatura escrita para crianças, sobretudo 
os textos mais antigos foi o resultado da re-

colha de histórias contadas (oralmente) ao 
longo das gerações. 
Desde há muito, a transmissão oral, passa-
da de geração em geração, foi uma das so-
luções encontradas pelas comunidades que 
não possuíam a escrita, para informar às 
gerações mais novas os seus saberes, valo-
res e crenças. Por conseguinte, aqueles sa-
beres considerados imprescindíveis para a 
sobrevivência individual e grupal. A arte de 
narrar histórias encontra suas raízes nos po-
vos ancestrais que contavam e encenavam 
histórias para difundirem seus rituais, os mi-
tos, os conhecimentos acerca do mundo so-
brenatural ou não, e sobre as experiências 
adquiridas pelo grupo ao longo do tempo. 
Além da comunicação oral e gestual, ao nar-
rarem suas histórias, também, registravam 
nas paredes das cavernas, com desenhos e 
pinturas, suas experiências, algumas delas 
vividas no cotidiano.  
Conforme Cavalcanti (2002, p.63).  
 
A ação de contar/ escutar histórias rende os 
individuo a partir de épocas memoráveis. No 
transcorrer da história da raça humana, os 
indivíduos a cada instante compartilharam 
da ação de contação de história. “O sujeito é 
por natureza e alma do cidadão da narração, 
dessa forma um contador de histórias” 
 
A memória auditiva e a visual eram, então, 
essenciais para a aquisição e o armazena-
mento dos conhecimentos transmitidos. 
Os contadores eram figuras de destaque na 
comunidade por serem os que sabiam apre-
sentar conselhos, fundamentados em fatos, 
histórias e mitos, mantendo viva, enfim, a 
herança cultural pela memória do grupo. Os 
contadores retiravam de suas vivências e 
dos saberes delas obtidos o que contar. Em 
assim sendo, narrar dependia de eles colhe-
rem os saberes da experiência, e de produzi-
-los em objetos (visuais, auditivos, etc.) para 
serem apresentados a outros. Os contado-
res ritualizavam hábitos e costumes de uma 
comunidade, muitos deles com o intuito de 
constituir uma base de identidade, ou seja, 
compor a subjetividade desse grupo. Esta 
prática sustentava o equilíbrio do grupo, evi-
tando assim sua desagregação. Por exemplo 
os camponeses, fixos em suas terras, conhe-
ciam intimamente as histórias do lugar onde 
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moravam, e os navegantes e/ou comercian-
tes por trazerem conhecimentos de terras 
longínquas. Os encontros entre narrador 
(camponeses, navegantes e os comercian-
tes) e ouvintes (comunidade) criaram um 
espaço típico denominado de comunidade 
ouvintes. Eram momentos em que a comu-
nidade, geralmente distribuída em semicír-
culos, sentava-se à volta da fogueira para 
ouvir e trocar conhecimentos. Um momento 
performático acontecia quando os contado-
res narravam suas histórias. Histórias cheias 
de ensinamentos e conhecimentos que ge-
ravam nos ouvintes a curiosidade, e, por ve-
zes, o conforto, a reflexão e a transforma-
ção. Por muito tempo o exercício de contar 
histórias foi uma prática doméstica, quase 
sempre presente no meio rural, sendo aban-
donada lentamente com a urbanização e o 
surgimento de novas tecnologias. Com o de-
senvolvimento tecnológico e o surgimento 
de novas mídias, como a televisão, o cinema 
e a internet, essa arte foi praticamente ba-
nida dos encontros sociais. Os contadores, 
especialmente os que narravam oralmente, 
passaram a ser esquecidos, embora muitas 
das histórias que sustentavam sua prática 
ainda permaneçam em cada cultura, por 
exemplo, sobre a modalidade escrita. Essa 
nova forma de vida social, na qual essas tec-
nologias começaram a se tornar comuns, 
influenciou fortemente a arte do contador 
tradicional. Mas, mesmo assim, em uma so-
ciedade que se organiza segundo as técnicas 
de uma industrialização sofisticada e de um 
olhar social cuja solidão e individualismo são 
seu tema principal. 
Ao escolher a história o contador deve levar 
em consideração o seu público alvo, para 
quem conta, onde conta e o que conta. A 
preparação da história começa com a esco-
lha criteriosa e cuidadosa do texto, pela lei-
tura do dito e não dito do texto. Uma leitura 
mais aprofundada do texto durante a prepa-
ração do contador, permite-lhes uma visão 
mais detalhada das entrelinhas e um envol-
vimento maior com a escritura, podendo as-
sim realizar de maneira mais produtiva sua 
narração. É preciso, também, que ele não 
esqueça que a leitura é o exercício de um di-
álogo. Além disso, o contador precisa apre-
ciar a história, como alguém aprecia uma 
obra de arte, de modo a que essa apreciação 

o desperte para a sensibilidade e emoções. 
Quando nos referimos à performance do 
novo contador ou do contador contempo-
râneo, fazemos referência, à maneira pela 
qual o texto é transmitido a seus destinatá-
rios. O discurso dos novos contadores, ou 
seja, a forma com que narram suas histórias, 
deve ser sempre performático. Por isso, os 
contadores passam a ser atores de uma te-
atralidade viva. Alguns aspectos essenciais 
precisam compor a performance do conta-
dor, como emoção, texto, adequação, corpo, 
voz, clima e memória. Além de o contador 
ter que pesquisar, estudar e treinar para a 
sua contação, ele precisa apresentá-la com 
naturalidade. A naturalidade implica em se-
gurança e simplicidade no desempenho. 
O ato de contar história pode ser dimensio-
nado como exemplo de uma atividade rea-
lizada a partir de outra produção, pois todo 
o texto narrado tem algum autor, por mais 
que ele seja desconhecido. O contador ao 
estar ciente disso faz com que o texto inicial 
adquira uma forma peculiar de narração. A 
arte de contar histórias depende, frequen-
temente, do poder de sedução do contador, 
poder resultante das relações que ele, ao 
contar, faz com a vida dos seus ouvintes e 
do modo como trabalha o objeto, o texto 
narrado, nem sempre de sua autoria, que 
deu suporte para a sua ação. A figura do 
narrador pode ser percebida como a de um 
conselheiro que, com sua sabedoria orienta 
seus ouvintes. Sabedoria esta adquirida não 
apenas a partir da própria experiência, mas, 
em grande parte, pela empatia que sentiu 
quando observou as experiências alheias e 
as assimilou no seu íntimo. O trabalho com 
as narrativas orais, isto é, com a contação 
de história dentro das instituições escolares, 
seja em um momento de roda ou na Hora 
do Conto frequentemente desenvolvido nas 
bibliotecas, pode propiciar o (re) aprender 
a escutar. No momento em que o contador 
narra a história, ele cria uma conexão en-
tre texto e ouvinte e este precisa se colocar 
com a disposição de escuta. Esta condição 
potencializadora de instigar o ouvinte para 
a escuta do narrado e de si mesmo, cria-
da pelo contador, pode ser propícia para a 
constituição de futuros leitores apreciado-
res e críticos. Portanto, resgatar a arte de 
contar histórias, além de incentivar a escu-
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ta, imprescindível para a boa convivência so-
cial e para uma boa leitura, propicia a quem 
as escuta o reencontro como o novo. Nesta 
situação o imaginário e a criatividade são 
potencializados em um mesclar de realida-
de e magia, pois o ouvinte poderá ler como 
imagens a performance da fala do narra-
dor. Sob essa perspectiva, o modo como o 
contador conduz sua narrativa pode levar o 
ouvinte a perceber que muitas dessas histó-
rias contadas estão disponíveis em outros 
suportes de leitura, que podem ser acessa-
dos, independentemente, por exemplo, em 
bibliotecas escolares e públicas. Os textos 
ou qualquer objeto quando escolhido para 
leitura proporcionam a quem os lê a possi-
bilidade de formular sentidos diversos dos 
apresentados pelo autor, de cotejar seus co-
nhecimentos e valores com os que lhe pare-
cem expressos pelo texto. O leitor pode ler 
imagens, sons, gestos como também, textos 
instrutivos, informativos, de entretenimen-
tos e educativos. Cabe, porém, ao mediador 
apresentar e incentivar a leitura de diversos 
tipos de texto ou objetos para leitura. 
 
Nessa direção Freire (1998, p. 7) afirma que:  
A leitura da palavra é normalmente enten-
dida da leitura do universo. E saber a ler, a 
escrever, alfabetizar-se é, antes de qualquer 
coisa aprender a ler o universo, entender o 
seu contexto, não num manejo mecânico de 
palavras, mas numa ligação empreendedo-
ra que liga língua e realidade. Além disso, o 
aprendizado da leitura e a alfabetização são 
ações de educação e educação é um ato fun-
damentalmente político. 
 
É recomendável ser bastante criativo no uso 
de recursos materiais. Não se prender a cer-
tos padrões, mas variar de acordo com o con-
teúdo da história a ser contada ou apresen-
tada. Para tornar a narrativa mas atraente, 
é interessante valer-se de diversos recursos 
auxiliam na contação, uma vez que os per-
sonagens tornam-se de certa forma, reais, 
chamando a atenção das crianças e estimu-
lando sua imaginação. Mas é necessário que 
o contador de histórias observe as principais 
características do público para qual ele irá 
contar a história, facilitando assim a escolha 
da mesma e dos recursos a serem utilizados. 
Vejamos alguns desses recursos. 

Simples narrativa: É uma das mais fascinan-
tes de todas as formas de contar histórias, 
antiga, tradicional e uma autêntica expres-
são do contador de histórias. Processa-se 
apenas por meio da voz do contador e de 
sua postura, não requerendo acessórios, 
pois, com as mãos livres, sua força se con-
centra na expressão corporal.  
O próprio livro: O professor poderá fazer 
uso do livro para mostrar imagens, chamar 
a atenção de algum detalhe da história, ler 
uma frase, até mesmo levantar hipóteses 
sobre o que irá acontecer. Porém, convém 
lembrar que se for um livro de pouco texto e 
de ilustrações abundantes, o professor deve 
narrar quase textualmente, com certas alte-
rações na linguagem, indo desde variações 
de entonação até impostações típicas de de-
terminados personagens, com o intuito de 
melhor caracterizá-los e, assim, envolver as 
crianças.  
Com gravuras: Alguns livros de formato pe-
queno, de ilustrações que antecipam acon-
tecimentos ou não se correspondem com o 
texto, histórias em revistas ao lado de outras 
matérias e anúncios diversos inviabilizam a 
utilização do livro como recurso ilustrativo. 
Dessa forma aconselha-se que as gravuras 
sejam reproduzidas e ampliadas em papel 
resistente, visíveis para o grupo de ouvintes 
e, no caso de revistas, as cenas poderão ser 
recortadas e montadas em quadrados ou 
retângulos de cartolina, duplo, complemen-
tando-se se necessário para obter um visual 
mais bonito, considerando sempre os ele-
mentos essenciais da história.  
Flanelógrafo: o velho flanelógrafo (quadro 
revestido de flanela ou feltro de cor lisa, so-
bre o qual se fazem aderir objetos ou figuras, 
fixadas ou removidas segundo as necessida-
des do ensino) pode ser uma boa opção para 
ilustrar uma história com vários assuntos e 
vários simbolismos.  
Imantógrafo: É um recurso de apresentação 
progressiva. No verso das figuras devem ser 
fixados pequenos ímãs para serem coloca-
dos em uma placa de zinco ou latão no de-
correr da contação de história.  
Quadro de pregas: O quadro de pregas é 
confeccionado em papel grosso ou cartolina. 
Suas pregas deverão ter aproximadamente 
5 a 7 centímetros; as gravuras poderão ser 
as mesmas feitas para o flanelógrafo, ape-



350

nas acrescentando na base 5 a 7 centíme-
tros de cartolina, para que se encaixe nas 
pregas do quadro.  
Álbum seriado: As imagens da história de-
vem ser pintadas ou desenhadas em folhas 
de papel; quanto maior as ilustrações, me-
lhor será a visibilidade da criança. O ideal 
para crianças pequenas é o uso do papel 
do tamanho de uma folha de cartolina. Os 
cartazes devem ser presos formando um 
bloco e a parte superior deve ser reforçada 
com uma fita forte; nessa fita, deve-se fazer 
alguns orifícios para unir os cartazes com 
anéis, cordão ou madeira. O álbum seriado 
é um recurso que as crianças gostam muito, 
pois o professor pode criar uma situação de 
suspense, expectativa e envolvimento.  
Álbum sanfonado: É parecido com o álbum 
seriado, mas, ao invés de virar as folhas para 
trás, as partes são desdobradas. É feito com 
papel cartão e dobrado em forma de sanfo-
na; suas partes são ligadas com fita adesiva, 
ou fita de tecido.  
Transparência : Conforme a história é con-
tada, as figuras desenhadas na transparên-
cia devem ser projetadas no retroprojetor). 
Transparências, preferencialmente confec-
cionadas pelas crianças, podem ser outro re-
curso que desperta interesse e ajuda a fixar 
a história;  
Mural didático: Sua base poderá ser feita 
em cartolina, ou outro material semelhante. 
É importante que esteja colocado em uma 
altura de fácil visualização para o público. 
A história pode ser montada e as gravuras 
serem cobertas e, aos poucos, no decorrer 
da história, o professor vai revelando-as, de 
acordo com a sequência da história. Este re-
curso pode ser usado pela criança para con-
tar a sua história. A classe também pode or-
ganizar um mural a partir de um texto lido, 
da continuação de uma história trabalhada 
em sala de aula, ou uma criação de uma his-
tória a partir de um texto lido. 
Cinema: Antigo e simples, este é um recurso 
que desperta o interesse e a curiosidade de 
todos, pois a história aparece em pequenos 
pedaços. É importante que os desenhos se-
jam sequenciados, como outros recursos de 
apresentação progressiva aqui propostos.  
Apresentação de Slide (power point): Este é 
um recurso de grande interesse do aluno, 
pois existem vários textos acompanhados 

de imagens. Deve ser planejado como todos 
os outros. As imagens poderão ser projeta-
das como estímulo, antes, durante, ou no 
fim da leitura do texto.   
Teatro de sombras: Recurso simples e inte-
ressante: uma cortina transparente e estica-
da na frente do público e uma luz, que deve 
ser acesa atrás da cortina, de forma que os 
personagens sejam projetados nela.  
Teatro de Varas: Neste recurso, os persona-
gens são feitos em cartolina e fixados em 
uma vareta; um biombo em papelão poderá 
ser montado pelos alunos e por trás dele, a 
peça é representada com os movimentos da 
vara, de acordo com a sequência da história.  
Máscaras: São fáceis de fazer, baratas e 
substituem, tranquilamente, figurinos; um 
excelente recurso, que pode ser confeccio-
nado com papel, sacos de papel ou tecido.  
Cartazes e quadros: A história lida poderá ser 
representada com desenhos dos alunos, em 
forma de álbum seriado, em forma de carta-
zes, ou em forma de quadros, que poderão 
ser colocados na parede à medida que a his-
tória for contada. O professor poderá suge-
rir aos alunos que tragam palavras, letras e 
imagens recortadas relacionados à história 
e, a partir dos recortes, a criança poderá for-
mar frases relacionadas com a história ou 
até mesmo montar uma história diferente.  
Dobraduras: O professor deve contar uma 
história que apresente condições para re-
presentação em dobraduras, tais como pei-
xe, barco, sapo, cão, gato, chapéu, flores etc. 
Assim, cada aluno poderá escolher uma his-
tória, falar o porquê de tê-la escolhido, fazer 
a dobradura, que poderá ser colada em uma 
folha de papel sulfite, e completar o cenário 
de sua história.  
História sequenciada: Este é um excelente 
recurso para ajudar a criança a expressar-
-se oralmente, como também organizar seu 
pensamento, assim o professor poderá con-
tar a história em sequência e posteriormen-
te o aluno terá a oportunidade de montar 
sua própria sequência. 
Avental: O avental poderá ser usado como 
cenário da história. Ele ser feito de feltro 
para que as figuras, coladas velcro no ver-
so, sejam fixadas. Os personagens também 
poderão ser colocados no bolso do avental 
e serem retirados no transcorrer da histó-
ria. Os contos que a caixas contam: Este é 
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mais um recurso ao qual o professor pode-
rá recorrer para contar histórias. As caixas 
podem ser grandes ou pequenas, quadra-
das ou redondas; os personagens poderão 
ser colocados dentro da caixa e, conforme o 
professor narra a história, eles são retirados 
da caixa, trazendo encantamento, suspense 
e diversão para os ouvintes.  
Massa de modelar: pode ser usada pelas 
crianças para confeccionar figuras da histó-
ria que acabaram de ouvir, com isso recapi-
tulam e fixam a história.  
Materiais colhidos da natureza: materiais 
colhidos na natureza e trazidos pelas crian-
ças para ilustrar certos contos de fadas, por 
exemplo, prendem a atenção e valorizam a 
sua participação.  
Mudança de ambiente: levar as crianças ao 
museu, a um cemitério com antigas sepul-
turas e convidar uma pessoa idosa para fa-
lar do passado. Nesse sentido se oferecem 
muitas possibilidades que devem ser explo-
radas.  
 
Além dos recursos materiais, os gestos, as 
vozes e as roupas também são grandes alia-
dos na contação de histórias, enriquecidos 
de modo significativo a narrativas. Sempre 
que possível é importante que o professor 
relacione a história com diversos assuntos, 
propiciando, além do desenvolvimento in-
telectual, cognitivo e afetivo, situações que 
favoreçam o letramento. 
Embora o tema da contação de histórias seja 
inevitavelmente relacionado a livros, ele 
possui dimensões bem maiores. Na televi-
são na internet , por exemplo , são sugeridos 
as crianças com enredos variados, com nar-
rativas apresentadas de forma tão completa 
com sons e imagens, o que se tornou o gran-
de desafio para a escola, uma vez que repre-
sentam um grande atrativo e influenciam o 
comportamento dos alunos. Os livros, por 
sua vez ainda guardam em si fabulosos te-
souros a serem encontrados, que levam as 
crianças a criar, rir, se divertir e crescer com 
a magia das histórias contadas, mas, para 
tantos basta que o professor saiba a melhor 
maneira de apresentá-la. 
 
CONCLUSÃO 
Diante do exposto, considera-se que a con-
tação de histórias é de suma importância 

na educação infantil, para que os pequenos 
leitores se tornem leitores mais competen-
tes. Acredita-se que é necessário que a prá-
tica da contação de histórias ocorra desde a 
mais tenra idade, e deva ser incentivada no 
âmbito escolar para proporcionar o desen-
volvimento intelectual, cognitivo e afetivo. 
A literatura neste sentido contribuirá para 
aquisição de conhecimento do aluno, pois, 
acredita-se que a partir do momento em 
que a literatura infantil é apresentada no 
contexto escolar, passa a ter função pedagó-
gica e não apenas desfrute. Por esse motivo, 
a literatura infantil tem papel primordial no 
desenvolvimento do indivíduo, possibilitan-
do-o ter a oportunidade de ampliar, trans-
formar e enriquecer sua experiência de vida. 
Entende-se que o professor deva proporcio-
nar momentos em que os alunos sintam pra-
zer ao estar em contato com a literatura. Por 
isso, ele deve planejar, organizar, construir e 
se necessário reconstruir suas práticas para 
que os resultados sejam significativos, deste 
modo o aluno, terá uma bagagem maior de 
conhecimento, e o professor perceberá niti-
damente o enriquecimento de seu discípu-
lo. Sendo assim, ressalta-se o papel funda-
mental do professor no desenvolvimento do 
trabalho com a literatura infantil, pois será 
aquele que fará a mediação entre a criança 
e a literatura e fará com que o interesse da 
leitura seja despertado no aluno, para que 
o mesmo faça uso da leitura espontanea-
mente e criticamente. Assim, o professor, ao 
fazer o uso da contação de histórias, deve 
estar atento se a idade das crianças é com-
patível com a história, se o ambiente está 
organizado adequadamente, deve perce-
ber se há interesse pela história escolhida e 
também quais recursos poderão despertar 
a imaginação e o interesse da criança. En-
tende-se que o professor deva proporcionar 
momentos em que os alunos sintam prazer 
ao estar em contato com a literatura. Por 
isso, ele deve planejar, organizar, construir e 
se necessário reconstruir suas práticas para 
que os resultados sejam significativos, deste 
modo o aluno, terá uma bagagem maior de 
conhecimento, e o professor perceberá niti-
damente o enriquecimento de seu discípu-
lo. Sendo assim, ressalta-se o papel funda-
mental do professor no desenvolvimento do 
trabalho com a literatura infantil, pois será 
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aquele que fará a mediação entre a criança 
e a literatura e fará com que o interesse da 
leitura seja despertado no aluno, para que 
o mesmo faça uso da leitura espontanea-
mente e criticamente. Assim, o professor, ao 
fazer o uso da contação de histórias, deve 
estar atento se a idade das crianças é com-
patível com a história, se o ambiente está 
organizado adequadamente, deve perce-
ber se há interesse pela história escolhida e 
também quais recursos poderão despertar 
a imaginação e o interesse da criança. Den-
tro desta ação que deve ser cuidadosa, de-
fende-se o uso de recursos no ato de narrar 
histórias de forma dinâmica e criativa, para 
facilitar e enriquecer esse momento mara-
vilhoso e encantador, pois percebe-se que o 
uso adequado dos recursos no ato de contar 
histórias enriquece a história e desperta a 
imaginação de quem a escuta. Podemos ob-
servar também, que a vida oferece milhares 
de opções e oportunidades de lazer para as 
crianças, e que algumas vezes afastam-nas 
do mundo da leitura e da imaginação, e al-
guns pais não se dão conta desse afastamen-
to. Com a aprendizagem escolar, a exigência 
de especialização e a disputa no mercado de 
trabalho, pais com poder aquisitivo melhor, 
se preocupam com a formação dos filhos e 
a melhoria da qualidade de suas vidas, não 
sobrando muito tempo para desfrutar mo-
mentos prazerosos com os mesmos, e para 
mantê-los ocupados investem em outros 
meios de diversão. Quando a criança, deixa 
de fazer parte da vida social do adulto, ela 
consequentemente deixa de ouvir as histó-
rias e experiências que o adulto pode lhe 
passar; e não ouvir histórias implica em não 
saber futuramente contar histórias. 
Dessa forma a contação de história é trata-
da como um precioso recurso metodológico, 
e por meio dela pode-se levar a criança di-
ferentes aprendizados para que tenha uma 
formação rica, tal qual desejada por profis-
sionais preocupados com a educação esco-
lar. Uma aprendizagem rica desde a infân-
cia permite ao indivíduo atuar na sociedade 
como um sujeito participante, e assim con-
tribuir para a formação da mesma. 
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